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Resumo

Fitoplasmas são procariotos sem parede celular, membros da classe Mollicutes, habitantes do 
floema das plantas e transmitidos por insetos vetores e enxertia. Diversas espécies vegetais 
são afetadas por esse fitopatógeno causando prejuízos aos produtores, sobretudo por serem, 
pouco conhecidos pelos agentes de assistência rural. Dentre as espécies afetadas estão as 
plantas alimentícias não convencionais (PANCs) que são plantas que foram marginalizadas 
por serem de fácil produção, de ocorrência natural nos campos e que a maioria da população 
não usa por falta de costume ou conhecimento, mas que podem ser consumidas. O presen-
te trabalho teve por objetivo caracterizar a incidência de fitoplasmas em PANCs, através de 
revisão da literatura disponível ao longo de 50 anos de relatos da incidência desse fitopató-
geno no Brasil, bem como propor manejos adequados à doença, sobretudo nos sistemas em 
transição agroecológica manejados de forma a minimizar os problemas causados por esses 
fitopatógenos.
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Abstract

Phytoplasmas are prokaryotes without cell walls, members of the class Mollicutes, inhabitants 
of the plant phloem and transmitted by insect vectors and grafting. Several plant species are 
affected by this phytopathogen causing damage to the producers, mainly because they are 
little known by the rural assistance agents. Among the species affected are unconventional 
food plants (PANCs) that are plants that have been marginalized because they are easily pro-
duced, naturally occurring in the fields and that most of the population does not use for lack of 
custom or knowledge, but can be consumed . The objective of this work was to characterize 
the incidence of phytoplasmas in PANCs, through a review of the literature available over 50 
years of reports of the incidence of this phytopathogen in Brazil, as well as to propose adequa-
te management of the disease, especially in the agroecological transition systems managed by 
To minimize the problems caused by these phytopathogens.
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Introdução

O uso de plantas para a alimentação humana é uma necessidade para a subsistência 

de agricultores rurais e estimula a economia e o comércio local (NESBITT et al., 2010). 

Plantas alimentícias não convencionais são espécies que a maioria das pessoas não 

utiliza por falta de costume ou conhecimento, mas que podem ser consumidas. Nativas 

ou exóticas, muitas são eliminadas pois são consideradas mato, daninhas ou invaso-
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ras por brotarem espontaneamente entre as plantas. Esse tipo de planta é tido como 

uma nova possibilidade de alimento, sendo uma alternativa ao consumo de alimentos 

convencionais. Possuem diversas partes que podem ser introduzidas na alimentação 

humana. (KINUPP & LORENZI, 2014).

No contexto agroecológico, as PANCs representam uma alternativa viável para atingir 

a soberania alimentar, bem como a autonomia dos pequenos produtores rurais e comu-

nidades tradicionais desfavorecidas pelo sistema convencional de produção (LADIO, 

2005). Além disso, possuem grande importância para a transição agroecológica, pois 

seu cultivo não depende de aplicações de insumos (agrotóxicos e fertilizantes) nem de 

um sistema intensivo de produção. Sendo portanto, garantia de renda para o produtor. 

O cultivo de PANCs pressupõe um incremento de biodiversidade que contribui para um 

manejo mais ecológico do sistema (KINUPP, 2004).

Nesse contexto, a fitossanidade é fundamental para o bom desenvolvimento das plan-

tas cultivadas e dos diversos setores econômicos envolvidos nesse processo; servindo 

como base para suprimento de madeira, alimentos, fibras, grãos, medicamentos e 

bioenergia. As perdas em produtividade devido à ocorrência de doenças proporcionam 

grandes prejuízos econômicos e sociais (BERGAMIN FILHO et al., 2011) para todos os 

envolvidos nesse ciclo produtivo, sobretudo em tempos de mudanças de paradigmas 

na agricultura. Dessa forma Metodologias que visem a manutenção da fitossanidade 

dos cultivos são de extrema importância nesse momento de transição agroecológica 

que estamos vivendo.

Doenças em plantas não são regras na natureza, entretanto, em sistemas de cultivo de 

base ecológica, em fase de transição, a incidência de doenças tem sido relatada com 

frequência e a correta diagnose é fundamental para o manejo correto da área cultiva-

da. Entre esses relatos, sintomas típicos de infecção por fitoplasma tem sido frequente.

Fitoplasmas são seres procariotos, desprovidos de parede celular com alto grau de 

pleomorfismo, sendo sua célula envolta por membrana plasmática, (LEE et al., 2000). 

Doenças causadas por fitoplasmas podem comprometer todo campo agricultável, sen-

do necessário, muitas vezes, abandona-lo, o que causa grande prejuízo ao agricul-

tor. O abandono favorece o aumento da severidade da doença em novas áreas, uma 

vez que a planta doente no campo serve de Fonte de inóculo para novas infecções 

(AMARAL MELLO, 2007). O que agrava ainda mais a situação no campo é o fato das 

patologias causadas por fitoplasmas serem ainda pouco conhecidas por produtores e 

agentes de assistência técnica rurais ligados à área. Com base nestes fatores e na im-

portância das doenças causadas por esses fitopatógenos, o presente trabalho, buscou 
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caracterizar a incidência de fitoplasmas nas PANCS (plantas alimentícias não conven-

cionais) presentes no território brasileiro bem como, propor manejos adequados para 

supressão da doença.

Material e Métodos

A Metodologia do trabalho foi baseada em revisão de literatura sobre o tema, feita 

durante o período de maio de 2014 a março de 2017 em que foram consultados livros, 

artigos científicos datados de 1967-2017, publicações e comunicações pessoais, de 

forma a reunir elementos para a elaboração de uma lista atualizada dos diferentes 

grupos e subgrupos de fitoplasmas identificados em diferentes espécies vegetais, so-

bretudo nas PANCs, no território brasileiro.

Resultados e Discussão

No Brasil, uma vasta diversidade de espécies e gêneros vegetais é afetada por do-

enças causadas por fitoplasmas (DAVIS, 1995). A Tabela 1 representa a vasta gama 

de plantas hospedeiras afetadas, dentre as espécies: PANCs, ornamentais, frutífe-

ras, hortaliças, plantas espontâneas e grãos. Doenças relacionadas à fitoplasmas em 

PANCs estão presentes em mais de 23 espécies e 9 famílias botânicas. A maioria dos 

grupos de fitoplasmas estão localizados na região sudeste do país, representando 71% 

do total de fitoplasmas encontrados no Brasil.

 

Tabela 1. Lista das espécies vegetais infectadas por fitoplasmas de 

diferentes grupos e subgrupos, relatadas no território brasileiro.

F
a

m
íl

ia

Nome popular Espécie Grupo do Fitoplasma Local

A
s

te
ra

c
e

a
e

Buva Erigeron sp

16SrVII,16SrVII-B; 
16SrVII-D

SP

16SrIII SP

16SrI SP

Serralha amarela Sonchus oleraceae 16SrIII e 16SrVII SP

Picão preto Bidens pilosa

16SrIII ou 16SrVII SP

16SrII SP, RN

16SrIX

Cravo de defunto Tagetes sp. s/c* -

Assa-peixe Vernonia brasiliana 16SrIII-B 16SrIII-J
MG, SP, 
PR
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B
e

g
o

n
ia

c
e

a
e

Begonia Begonia spp. 16SrIII SP

B
ra

s
s
ic

a
c

e
a

e

Mentruz Lepidium virginicum 16SrIII RS

Mostarda-do-
campo

Brassica rapa 16SrIII SP

C
a

ri
c

a
c

e
a

e

Mamão Papaya sp. 16SrXIII-E e 16SrXIII ES

C
o

n
c

u
lv

u
la

c
e

a
e

Batata doce Ipomea batata 16SrI DF

C
u

c
u

rb
it

a
c

e
a

e

Melão de São 
Caetano

Momordica charantia 16SrIII; 16SrIII-J RJ, SP

Abobrinha de 
moita

Cucurbita pepo L. 16SrIII e 16SrIII-B SP

Maxixe Cucumis anguria 16SrIII-J

Cruá roxo Sicana odorífera 16SrIII E 16SrIII-J RJ

Buchinha do 
Norte

Luffa cylindrica 16SrIII E 16SrIII-J RJ

Chuchu Sechium edule 16SrIII-J RJ, PE

Cabaça, porongo Lagenaria siceraria 16SrIII-Y -

Soja Glycine Max 16SrI-B, 16SrIII MT

M
a

lv
a

c
e

a
e

Hibisco-mimo de 
venus

Hibiscus rosa-sinensis L.

16SrXV e 16SrXV-A SP

16SrXII RJ
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P
a

s
s
if

lo
ra

c
e

a
e

Maracujá
Passiflora edulis f 

flavicarpa

16SrIII-B
SP, RJ, 
PR, SE, 
BA

16SrIII-V PE

16SrVI e 16SrVI-I MG

s/c* PE, PA

Maria pretinha Solanum americanum 16SrIII SP

T
u

rn
e

ra
c

e
a

e

Chanana, Flor-
do-grarujá

Turnera ulmifolia 16SrXIII RJ

(*S/c: o fitoplasma foi detectado, porém sua classificação quanto grupo e subgrupo não foi realizada).

Medidas preventivas para evitar a entrada do patógeno na área de cultivo, tem um 

papel muito importante no manejo de doenças relacionadas a fitoplasmas, sobretudo 

em período de transição agroecológica, momento em que práticas alternativas visam 

restabelecer o equilíbrio do sistema produtivo. Recomenda-se a utilização de semen-

tes, propágulos e mudas oriundas de locais livres do patógeno, bem como a utilização 

de porta-enxertos sadios, visto que a transmissão da doença pode ocorrer via enxer-

tia. De acordo com Castro et al. (1992), para um manejo eficiente da doença, o uso 

de genótipos resistentes e/ou tolerantes é a prática mais indicada, entretanto, existem 

outras maneiras alternativas para a redução dos danos, como o manejo da cigarrinha 

Dalbulus maidis (principal vetor de fitoplasmas) através de controle biológico com Be-

auveria bassiana referenciado por Silva et al., (2009) e o uso de inimigos naturais como 

o Gonatopus flavipes (Olmi) relatado por Meneses et al., (2013).

Finalmente, orientando o produtor para uma prática de manejo mais sustentável, res-

tabelecendo os níveis tróficos, praticando o policultivo, respeitando a ciclagem de nu-

trientes e o fluxo de energia no sistema, utilizando plantas funcionais no campo (que 

pode servir de armadilha) e baseando o manejo do sistema em princípios ecológicos, 

a incidência de fitoplasmas pode chegar a níveis não prejudiciais em produção.
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Conclusão

Com base nos Resultados dessa revisão de literatura foram listadas 9 famílias botâ-

nicas e 23 espécies de PANCS com ocorrência de fitoplasmas no território brasileiro. 

Destas, 6 espécies consistem em plantas de grande importância econômica e promis-

soras para o cultivo na transição agroecológica. Os fitoplasmas descritos e identifica-

dos nessas espécies pertencem aos grupos 16SrI, 16SrII, 16SrIII, 16SrVI, 16Sr VII, 

16Sr IX, 16SrXIII, 16SrXV.
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